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Nota de abertura

Esta  crónica  não  afirma  que  todos  os  portugueses,

todos os servidores públicos ou todas as instituições

sejam  corruptos.  Existem  ainda  muitos  cidadãos

íntegros,  profissionais  competentes  e  servidores  do

Estado que preservam um sentido profundo de dever.

A crítica dirige-se a algo mais vasto: à degradação

de uma cultura pública onde a integridade deixou de

ser  o  princípio  orientador,  a  responsabilidade  se

dissolve  e  o  bem  comum  parece  sobreviver  apenas

como expressão cerimonial nos discursos oficiais.

“Uma nação não morre quando empobrece.

Morre quando deixa de distinguir o interesse

público do interesse privado, quando a ética

abandona a decisão política e quando a

vergonha desaparece da vida pública.”

A decapitação moral

Portugal continua a ter território, bandeira, Constituição,

Assembleia da República, tribunais, ministérios, forças de

segurança e uma vasta coleção de organismos com siglas
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suficientes  para  formar  uma  língua  própria.  O  corpo

institucional  permanece  de  pé,  mas  uma  nação  pode

conservar  o  corpo  e  perder  a  cabeça.  Pode  manter  as

cerimónias,  as  eleições,  os  discursos,  os  símbolos  e  os

edifícios públicos, enquanto perde a capacidade de orientar

a vida coletiva por princípios.

É  essa  a  verdadeira  decapitação.  Não  ocorre  com

tanques nas  ruas  nem com a suspensão da Constituição.

Acontece  lentamente,  quando  a  mentira  política  deixa  de

surpreender, o conflito de interesses passa a ser explicado,

a incompetência é promovida, o favor substitui o mérito e

o escândalo termina sem consequências. Uma democracia

não morre apenas quando deixa de haver eleições; também

pode  adoecer  gravemente  quando  as  eleições  deixam  de

produzir responsabilidade.

A República sem ética

republicana

A  República  não  é  apenas  uma  forma  constitucional.  É

uma ideia moral. Pressupõe que quem exerce o poder não é

proprietário  do  Estado,  mas  seu  servidor  temporário.

Pressupõe  que  o  cargo  público  não  é  recompensa

partidária,  herança  familiar,  oportunidade  comercial  ou

estágio para uma futura carreira numa empresa regulada

pelo  próprio  governante.  Pressupõe  contenção,
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imparcialidade,  respeito  pela  lei,  sentido  de  dever  e

dedicação ao bem comum.

Quando  estes  princípios  desaparecem,  a  República

conserva  o  nome  e  perde  a  substância.  Os  titulares  de

cargos públicos continuam a jurar cumprir a Constituição,

mas o compromisso moral vai sendo substituído por uma

competência muito mais prática: saber até onde se pode ir

sem produzir responsabilidade jurídica.

“É correto?”

“É legalmente defensável?”

É assim que uma sociedade perde a ética. Não quando

todos começam a cometer crimes, mas quando a legalidade

mínima passa a substituir a decência.

O bem comum como peça de

museu

O bem comum tornou-se  uma expressão frequentemente

utilizada e raramente praticada. É invocado em campanhas

eleitorais, programas de governo, discursos presidenciais e

inaugurações públicas,  mas desaparece quando começa a

distribuição  concreta  dos  recursos,  dos  cargos,  das

concessões,  das  avenças,  dos  contratos  e  das

oportunidades.
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O  interesse  geral  fragmenta-se  em  interesses

organizados.  Cada  grupo  pressiona,  negoceia,  ameaça,

captura  ou  troca  apoio.  Os  mais  bem  relacionados

conseguem  exceções.  Os  mais  organizados  obtêm

privilégios. Os mais frágeis recebem formulários.

O  cidadão  comum,  sem  sindicato  poderoso,  sem

partido,  sem  sociedade  de  advogados,  sem  acesso  a

gabinetes  e  sem  capacidade  de  perturbar  eleições,  fica

entregue à  universalidade abstrata  da lei.  Universalidade

curiosa,  que  tende  a  ser  muito  rigorosa  para  quem  não

conhece  ninguém  e  muito  interpretativa  para  quem

conhece toda a gente.

A confiança que desapareceu

A  confiança  institucional  não  é  um  luxo  sentimental.  É

infraestrutura  democrática.  Sem  confiança,  os  cidadãos

cumprem  menos,  cooperam  menos,  denunciam  menos  e

começam a procurar atalhos.

Os dados da OCDE mostravam que, em 2023, apenas

32%  dos  portugueses  declaravam  confiança  elevada  ou

moderadamente  elevada  no  governo  nacional,  abaixo  da

média  da  organização.  A  satisfação  com  os  serviços

administrativos ficava igualmente muito abaixo da média

da OCDE. Os resultados mais recentes da OCDE apontam

para uma recuperação da confiança no governo em 2025,

mas  essa  melhoria  não  elimina  o  problema estrutural:  a
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confiança portuguesa continua vulnerável,  oscilando com

crises, governos e perceções de eficácia.

A  confiança  não  se  recupera  com  campanhas

institucionais. Recupera-se quando o cidadão vê:

decisões explicadas;

conflitos de interesses prevenidos;

responsáveis identificados;

erros corrigidos;

abusos sancionados;

serviços que funcionam.

Sem  isso,  a  democracia  transforma-se  numa  relação

comercial degradada: o Estado exige confiança e o cidadão

recebe promessas.

Corrupção: muito para além do

envelope

A corrupção moderna raramente precisa de um envelope

entregue  num parque  de  estacionamento.  Pode  viver  em

contratos,  nomeações,  consultorias,  portas  giratórias,

benefícios  regulatórios,  informação  privilegiada,

intermediações,  sociedades,  avenças  e  decisões

aparentemente  técnicas.  Quanto  mais  sofisticada  é  a

estrutura, mais facilmente a corrupção se apresenta vestida

de normalidade.

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Portugal  obteve  56  pontos  em  100  no  Índice  de

Perceção da Corrupção de 2025, ocupando a 46.ª posição

entre  182  países.  O  indicador  mede  perceções  sobre

corrupção  no  setor  público,  não  condenações  criminais,

mas a tendência continua longe dos países europeus mais

íntegros.

O  GRECO,  organismo  anticorrupção  do  Conselho  da

Europa, voltou em 2025 a pedir a Portugal maior execução

das  recomendações  relativas  a  parlamentares,  juízes  e

procuradores.  A Comissão Europeia,  no relatório sobre o

Estado de direito, continuou a avaliar o funcionamento da

justiça, o quadro anticorrupção, o pluralismo dos meios de

comunicação  e  os  mecanismos  de  controlo  institucional,

identificando  progressos,  mas  também  matérias  que

exigem novas medidas.

Isto  não  demonstra  que  Portugal  esteja  totalmente

corrompido.  Demonstra  algo  suficientemente  grave:  a

integridade  institucional  continua  a  necessitar  de

reformas,  fiscalização  e  pressão  externa.  Uma  República

adulta não deveria precisar de ser repetidamente lembrada

por organismos internacionais de que convém prevenir a

corrupção entre quem faz, aplica e julga as leis.

A justiça sem sentido de justiça

A justiça é o lugar onde a ética republicana deveria tornar-

se concreta. Não basta haver tribunais, códigos, recursos e
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garantias processuais. É necessário que o cidadão consiga

obter  uma  decisão  em  prazo  razoável,  com  tratamento

igual e consequências efetivas.

Uma  justiça  demasiado  lenta  pode  ser  formalmente

correta  e  socialmente  injusta.  Quando um processo dura

dez, doze ou quinze anos, o tempo começa a decidir aquilo

que  o  tribunal  já  não  consegue  decidir.  Testemunhas

esquecem,  provas  degradam-se,  patrimónios  mudam  de

mãos e responsáveis desaparecem. E o sistema, depois de

envelhecer  o  processo,  descobre  solenemente  que  o

processo envelheceu.

O  direito  de  defesa  é  indispensável.  Mas  uma

democracia falha quando os direitos processuais se tornam

mais  eficazes  para  quem  dispõe  de  dinheiro,  tempo  e

equipas  jurídicas,  enquanto  o  cidadão  pobre  enfrenta

sozinho a linguagem, os custos e a demora.

“Quando a justiça pesa mais sobre os frágeis

e se torna leve diante dos poderosos, a

democracia conserva o nome, mas perde a

alma.”
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O Estado sem cabeça e sem

memória

Portugal  tem  um  talento  particular  para  tratar  cada

escândalo  como  acontecimento  isolado.  Surge  uma

investigação. Há buscas, comentários, debates televisivos,

indignação  e  especialistas  em  estúdio.  Depois  chega  o

escândalo seguinte. O anterior desaparece sem conclusão,

sem reforma e, frequentemente, sem memória.

A  democracia  portuguesa  tornou-se  uma  sucessão  de

fragmentos  de  verdade.  Sabemos  uma  parte.  Ouvimos

outra.  Intuímos  o  mecanismo.  Mas  raramente  vemos  a

cadeia completa de responsabilidade. E sem memória não

existe aprendizagem. Um país que esquece repete. Um país

que  repete  normaliza.  E  um  país  que  normaliza  já  não

precisa de conspiradores. A degradação passa a funcionar

sozinha.

A mediocridade organizada

A erosão ética não prospera apenas através dos corruptos.

Prospera  também  através  dos  medíocres  obedientes.

Pessoas  que  não  roubam,  mas  silenciam.  Que  não

manipulam diretamente, mas executam. Que não escolhem

o  favorecido,  mas  preenchem  o  despacho.  Que  não

inventam a injustiça, mas a administram.
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A  mediocridade  institucional  é  particularmente

resistente  porque  não  assume  responsabilidade.  Cumpre

ordens.  Segue  procedimentos.  Invoca  competências.

Remete para outro serviço. No fim, ninguém decidiu e tudo

aconteceu.

A  corrupção  precisa  de  alguns  cúmplices.  A  má

governação  precisa  apenas  de  muitos  funcionários  que

tenham desistido de perguntar porquê.

A escola que forma consumidores

e não cidadãos

Nenhuma  regeneração  nacional  será  possível  sem  uma

transformação  profunda  da  educação.  Não  basta  ensinar

matemática,  português,  ciências  e  competências  digitais.

Uma  República  precisa  de  ensinar  cidadania,

responsabilidade, verdade, dever, honestidade, liberdade e

respeito pelo bem comum.

Não  através  de  uma  disciplina  ornamental,  com

cartazes,  palavras  simpáticas  e  avaliações  burocráticas,

mas através  da  vida  concreta  da  escola.  Uma escola  não

ensina  democracia  quando  fala  de  participação  e  não

permite  que  os  alunos  participem.  Não  ensina  justiça

quando  tolera  favoritismos.  Não  ensina  mérito  quando

baixa  a  exigência  para  melhorar  estatísticas.  Não  ensina

responsabilidade quando elimina consequências.
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A  OCDE  tem  sublinhado  que  a  educação  cívica  pode

desenvolver  conhecimento  democrático,  participação,

sentido  de  pertença  e  competências  necessárias  a

sociedades  inclusivas.  O  Conselho  da  Europa,  em  2026,

voltou igualmente a defender a integração de competências

democráticas,  participação  real  e  cidadania  digital  nos

sistemas educativos.

Portugal  precisa  de  formar  cidadãos  antes  de  formar

eleitores. Precisa de ensinar que democracia não é apenas

exigir  direitos.  É  também  aceitar  deveres,  limites,

responsabilidade e consequências.

O mérito exilado

Uma nação ética tem de reconhecer o mérito. Não apenas a

qualificação  formal,  mas  a  competência,  o  serviço,  o

trabalho e a integridade.

Quando  os  melhores  percebem  que  o  esforço  não  é

recompensado, que a promoção depende da proximidade,

que a crítica é penalizada e que o silêncio é mais seguro, há

duas  possibilidades.  Ou  saem.  Ou  adaptam-se.  Os

primeiros  abandonam  a  organização  ou  o  país.  Os

segundos aprendem a sobreviver dentro do sistema.

É assim que as instituições perdem os mais exigentes e

conservam  os  mais  convenientes.  Depois,  os  dirigentes
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lamentam  a  falta  de  talento,  como  se  o  talento  tivesse

desaparecido por causas meteorológicas.

Uma revolução sem violência

Portugal não precisa de uma revolução de violência. Já tem

ruído  suficiente.  Precisa  de  uma  revolução  de  exigência

moral. Uma revolução que comece na escola, na família, na

administração pública, nas empresas, nos tribunais e nos

partidos.

Que  volte  a  afirmar  princípios  simples,  quase

revolucionários pela raridade com que hoje são praticados:

quem decide responde;

quem gere presta contas;

quem mente perde confiança;

quem falha corrige;

quem abusa é afastado;

quem serve o bem comum é protegido;

quem denuncia de boa-fé não é perseguido;

quem exerce poder aceita escrutínio.

Isto  não  exige  a  invenção  de  uma  nova  ideologia.  Exige

apenas que a República cumpra aquilo que proclama.

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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A ética não pode depender da

bondade dos governantes

Instituições  saudáveis  não  dependem  da  virtude

excepcional  de  quem  as  dirige.  Dependem  de  regras,

fiscalização, transparência e separação de poderes.

Um  sistema  político  sério  deve  funcionar  mesmo

quando é ocupado por pessoas medíocres,  ambiciosas ou

moralmente frágeis. É precisamente para isso que existem

instituições.  Mas quando os mecanismos de controlo são

capturados,  partidarizados,  enfraquecidos ou reduzidos a

formalidades, a ética passa a depender da qualidade moral

do ocupante.

E apostar a sobrevivência da República na bondade dos

governantes é um plano institucional que nem uma criança

prudente aceitaria.

Conclusão: a cabeça ainda pode

ser recuperada

Portugal  está  decapitado  quando deixa  de  pensar  o  bem

comum. Quando governa por reação.  Quando administra

crises  sem  corrigir  causas.  Quando  confunde  legalidade

com  moralidade.  Quando  aceita  a  mediocridade  como

estabilidade.  Quando  trata  a  honestidade  como

ingenuidade e a esperteza como inteligência.
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Mas uma nação não está condenada apenas porque se

degradou. A regeneração começa quando a sociedade volta

a sentir vergonha daquilo que aprendeu a tolerar. Começa

quando o cidadão recusa o favor que condena nos outros.

Quando o funcionário recusa a  ordem injusta.  Quando o

magistrado coloca  a  justiça  acima da carreira.  Quando o

governante  aceita  perder  poder  para  preservar  a

integridade. Quando a escola forma carácter e não apenas

currículo.  Quando  a  República  deixa  de  ser  um  nome  e

volta a ser um compromisso.

“Portugal não precisa apenas de novos

governantes. Precisa de uma nova cultura

de responsabilidade. Nenhuma

Constituição, nenhum tribunal e nenhuma

lei conseguirão salvar uma República se os

cidadãos deixarem de exigir integridade a

quem exerce o poder e a si próprios.”

“Uma nação não renasce quando muda de

governo. Renasce quando muda o carácter

que exige aos seus cidadãos, aos seus

dirigentes e às suas instituições.”

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Referências internacionais e

documentação

Comissão Europeia —  2025 Rule of Law Report:

Country Chapter on Portugal.  Avaliação do sistema

judicial, do quadro anticorrupção, do pluralismo dos

meios de comunicação e dos mecanismos de controlo

institucional.

Consultar relatório

Transparency  International —  Corruption

Perceptions  Index  2025.  Portugal  obteve  56  pontos

em 100 e ficou na 46.ª posição entre 182 países.

Consultar índice

Conselho  da  Europa  —  GRECO —

Recomendações  a  Portugal  sobre  prevenção  da

corrupção entre parlamentares, juízes e procuradores,

30 de julho de 2025.

Consultar comunicado

OCDE —  Government  at  a  Glance  2025:

Portugal.  Dados  sobre  confiança  no  governo  e

satisfação com serviços administrativos.

Consultar relatório
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https://commission.europa.eu/document/download/5a482f87-1f24-47bd-8595-d25f1ca29c6a_en
https://www.transparency.org/en/cpi/2025
https://search.coe.int/directorate_of_communications?i=0900001680b6ccfb
https://www.oecd.org/en/publications/government-at-a-glance-2025-country-notes_da3361e1-en/portugal_f8f0f0ed-en.html


OCDE —  Survey  on  Drivers  of  Trust  in  Public

Institutions  2026:  Portugal.  Evolução  da  confiança

institucional entre 2021 e 2025.

Consultar resultados

OCDE —  Civic  Education  as  a  Pathway  to

Inclusive  Societies,  2025.  Análise  sobre  educação

cívica, participação democrática e inclusão social.

Consultar estudo

Conselho da Europa —  Democracy as a Skills

Question,  abril  de  2026.  Recomendações  sobre

competências democráticas, participação e cidadania

digital.

Consultar publicação

Nota de rigor: Esta crónica é  um ensaio crítico sobre

cultura  política,  ética  pública  e  confiança  institucional.

Não  afirma  que  todos  os  titulares  de  cargos  públicos,

magistrados,  funcionários,  empresários  ou  cidadãos

portugueses  sejam  corruptos.  A  expressão  “Portugal

decapitado” é  utilizada como metáfora para descrever  a

perda de orientação ética e de compromisso com o bem

comum.
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“Uma República começa a morrer quando a

honestidade precisa de coragem e a desonestidade

apenas de contactos.”

Nota Pessoal do Editor

Escrevi  esta  crónica  não por  falta  de  esperança em

Portugal,  mas  precisamente  porque  ainda  acredito

que  uma  nação  pode  reencontrar  o  seu  caminho

quando tem a coragem de olhar para si própria sem

ilusões.

Ao longo de décadas observei a lenta degradação

da  vida  pública,  da  confiança  nas  instituições  e  da

responsabilidade  de  quem  exerce  o  poder.  Vi

demasiadas vezes a competência ser substituída pela

conveniência,  o  mérito  pelo  favor,  a  verdade  pela

propaganda  e  o  bem  comum  pelos  interesses  de

circunstância.

Não  acredito  que  Portugal  esteja  condenado.

Acredito, isso sim, que continuamos a adiar a única

revolução  verdadeiramente  necessária:  a  revolução

da integridade.

Não  será  uma  mudança  de  partido  que

transformará  o  país.  Não  será  uma  nova  maioria

parlamentar,  uma  reforma  administrativa  ou  mais
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um  pacote  legislativo  que  devolverá  dignidade  à

República.

A  verdadeira  mudança  começará  quando  a

honestidade  deixar  de  ser  vista  como  ingenuidade,

quando o serviço público voltar a ser entendido como

missão  e  quando  a  escola  formar  cidadãos  com

consciência  moral  antes  de  formar  profissionais

altamente especializados.

Uma  democracia  não  se  mede  apenas  pelo

número  de  eleições  realizadas.  Mede-se  pela

qualidade ética das suas instituições, pela confiança

que inspira aos seus cidadãos e  pela  capacidade de

proteger  o  bem  comum  acima  dos  interesses

particulares.

Continuarei a escrever enquanto acreditar que as

ideias  podem  anteceder  a  mudança.  A  história

demonstra que as grandes transformações raramente

começaram  nos  corredores  do  poder.  Começaram

quase sempre com pessoas que recusaram aceitar a

decadência como destino inevitável.

Se  esta  reflexão  contribuir  para  que  alguns

portugueses voltem a exigir mais de si próprios, dos

seus representantes e das instituições que servem a

República,  então  estas  páginas  terão  cumprido

plenamente o seu propósito.
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“A República não renascerá quando mudarem

os governantes. Renascerá quando voltar a

existir uma geração que considere a

integridade um dever, a verdade um princípio e

o bem comum a mais nobre missão de um

cidadão livre.”

Francisco Gonçalves
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